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APRESENTAÇÃO

O Brasil passou nas últimas décadas por reformas educacionais importantes. 
Uma delas foi a iniciativa de agregar ao processo de ensino-aprendizagem a inserção 
de recursos tecnológicos.

Para isto a pesquisa foi relevante para que a iniciativa da reforma refletisse uma 
visão do que se espera do futuro. A reforma incluindo pesquisa e tecnologia trouxe para as 
escolas, para os professores muitos desafios. Um deles é a percepção dos professores 
quanto as transformações tecnológicas pelas quais o mundo do conhecimento e do 
trabalho passam. Outro desafio é a aprendizagem destes professores no que se refere 
ao uso da pesquisa e da tecnologia em sala de aula.

Esta questão, apresentada em alguns dos artigos deste volume, requer dos 
professores uma postura diferente em sala de aula se desejam que os alunos 
efetivamente aprendam, pois será necessário utilizar outras formas de ensinar e se 
comunicar com os educandos que se utilizam diariamente de ferramentas tecnológicas. 

Além da postura do professor, as escolas precisam rever seus currículos, suas 
formas de avaliação, bem como de acompanhamento do processo de ensino e 
aprendizagem.

O engajamento dos alunos em atividades que envolvem o uso de tecnologias é 
uma oportunidade ímpar dos mesmos obterem sucesso em suas vidas profissionais, 
que propicia novas formas de aprendizado e desenvolvimento cognitivo.

Outra abordagem dos artigos presentes neste volume, diz respeito ao relato 
de pesquisas que abordam temas diversos, que ao chegar ao conhecimento de 
pesquisadores, eleva o nível de aprendizagem dos mesmos sobre assuntos atuais, que 
estão em discussão na formação de professores, na mídia e presentes nas instituições 
de ensino.

Marcia Aparecida Alferes
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ESTILOS DE APRENDIZAGEM EM CURSOS DE EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 

CAPÍTULO 13
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UNINOVE – Pedagogia
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RESUMO: Este capítulo representa a parte 
inicial da pesquisa realizada a partir do projeto 
docente Estilos de aprendizagem nos cursos de 
Educação a Distância, tratando especificamente 
do Curso de Pedagogia oferecido nesta 
modalidade de ensino, além de pesquisas de 
iniciação científica, que foram desenvolvidas 
vinculadas a temática, que visaram identificar 
os Estilos de Aprendizagem dos alunos do 
referido curso. Objetivou-se buscar em bases 
de dados, artigos, teses, dissertações e demais 
publicações que versassem sobre estilos de 
aprendizagem e, especificamente no ambiente 
virtual de aprendizagem. O referencial teórico 
utilizado foram os estudos sobre os Estilos de 
Aprendizagem de Alonso, Honey e Gallego 
(2002), com base nos estudos de Keefe 

(1998); além de Barros (2011), que estuda os 
estilos de aprendizagem no ambiente virtual. A 
metodologia foi teórico-bibliográfica que se inicia 
com o levantamento de um determinado tema, 
com vistas a obter uma lista com as referências 
e resumos dos documentos publicados. de 
fontes como banco de dissertações e teses 
da CAPES (www.capes.gov.br/), Scielo (www.
scielo.org/), Google acadêmico. O resultado 
obtido foi um número considerável de trabalhos 
relacionados à Psicologia da Aprendizagem, 
mas uma quantidade menor de trabalhos que 
estivessem realmente relacionados aos estilos 
de aprendizagem. Quando buscamos identificar 
essa produção acadêmica sobre ambientes 
virtuais de aprendizagem esses trabalhos 
diminuem consideravelmente.
PALAVRAS-CHAVE: estilos de aprendizagem, 
educação a distância, levantamento de dados.

ABSTRACT: This chapter represents the initial 
part of the research carried out from the Learning 
Styles teaching project in Distance Education 
courses, specifically dealing with the Pedagogy 
Course offered in this modality of teaching, as 
well as scientific initiation research, which were 
developed linked to the theme, which aimed 
to identify the Learning Styles of the students 
of said course. The objective was to search 
databases, articles, theses, dissertations and 
other publications that deal with learning styles 
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and specifically in the virtual learning environment. The theoretical framework used 
was the studies on the Learning Styles of Alonso, Honey and Gallego (2002), based on 
the studies of Keefe (1998); besides Barros (2011), which studies the learning styles in 
the virtual environment. The methodology was theoretical-bibliographical that begins 
with the survey of a certain subject, with a view to obtain a list with the references and 
summaries of the published documents. from sources such as thesis and dissertations 
bank of CAPES (www.capes.gov.br/), Scielo (www.scielo.org/), Google academic. 
The result was a considerable number of works related to Learning Psychology, but 
a smaller number of works that were really related to learning styles. When we try 
to identify this academic production on virtual learning environments these works 
decrease considerably.
KEYWORDS: learning styles, distance education, data collection.

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente texto apresenta a parte inicial da pesquisa realizada a partir do projeto 
docente Estilos de Aprendizagem nos Cursos de Educação a Distância, especificamente 
do Curso de Pedagogia EaD de uma instituição de Ensino na capital paulista, além 
de pesquisas de iniciação científica, desenvolvidas vinculadas a temática. Estas 
foram apresentadas como relatos de pesquisa no segundo Congresso de Nacional de 
Educação da cidade de Poços de Caldas e agora aglutinados transformaram-se neste 
que visa apresentar os resultados do levantamento teórico-bibliográfico sobre Estilos 
de Aprendizagem.

Percebemos que a tecnologia modifica a forma de aprender e a educação vem 
tentando se adaptar a este processo. A teoria dos estilos de aprendizagem ajuda a 
compreender como o aluno aprende diante das novas tecnologias, pois considera as 
diferenças individuais de cada um, levando em conta suas competências e habilidades, 
além de suas tendências e preferências, fatores estes que exercem influência na 
aprendizagem. 

A digitalização, consequência dos avanços tecnológicos, mudou a forma de se 
processar a informação, que passa a ganhar novos elementos, como a rapidez, a 
diversidade, a flexibilidade e a construção simbólica, que transformam o significado da 
informação. 

Os estudos sobre o tema mostram que estes elementos virtuais promoveram 
mudanças no processamento da informação, que por sua vez, modificaram o processo 
de aprendizagem. As pessoas são diferentes e aprendem a partir de caraterísticas 
pessoais; essa maneira diferenciada com que cada um aprende vai desde as condições 
físicas de organização do espaço, até as estruturas e organizações mentais /internas 
de como lidar com essa aprendizagem. 

Os estilos de aprendizagem servem de indicadores de como os alunos percebem, 
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interagem e respondem a seus ambientes de aprendizagem. As diferentes teorias 
e modelos existentes de estilos de aprendizagem formam uma estrutura conceitual 
que auxilia no entendimento dos comportamentos diários em sala de aula, orientam 
comportamentos, indicam a maneira como os alunos estão aprendendo e, ainda 
podem refletir sobre o desempenho do professor para que o processo de ensino-
aprendizagem seja ideal.

O modelo de aprendizagem de Kolb é uma das teorias de estilo de aprendizagem 
mais conhecidas e aplicadas atualmente. O psicólogo David Kolb apresentou sua 
teoria dos estilos de aprendizagem pela primeira vez em 1984 (KOLB, 1981 apud 
LEITE FILHO et al., 2008). Ele acreditava que os estilos de aprendizagem individuais 
emergiam devido a três fatores casuais: genética, experiências de vida e demandas 
ambientais. Além de descrever os quatro diferentes estilos de aprendizagem, Kolb 
também desenvolveu uma teoria da aprendizagem experiencial e um inventário do 
estilo de aprendizagem (BARROS et al, 2008).

Baseados nos estudos de Kolb (1984), classificaram-se os estilos de aprendizagem 
em 4 categorias:

• Estilo ativo: “gostam de novas experiências, são de mente aberta, entusias-
madas por tarefas novas; são pessoas do aqui e do agora, que gostam de 
viver novas experiências. Seus dias estão cheios de atividades: em seguida 
ao desenvolvimento de uma atividade, já pensam em buscar outra. Gostam 
dos desafios que supõem novas experiências e não gostam de grandes pra-
zos. São pessoas de grupos, que se envolvem com os assuntos dos demais 
e centram ao seu redor todas as atividades.” (p.25)

• Estilo reflexivo: “As pessoas deste estilo gostam de considerar a experiência 
e observá-la desde diferentes perspectivas; reúnem dados, analisando-os 
com detalhamento antes de chegar a uma conclusão. Sua filosofia tende a 
ser prudente: gostam de considerar todas as alternativas possíveis antes 
de realizar algo. Gostam de observar a atuação dos demais e criam ao seu 
redor um ar ligeiramente distante e condescendente.” (p.25)

• Estilo teórico: “São mais dotadas deste estilo as pessoas que se adaptam e 
integram teses dentro de teorias lógicas e complexas. Enfocam problemas 
de forma vertical, por etapas lógicas. Tendem a ser perfeccionista; integram 
o que fazem em teorias coerentes. Gostam de analisar e sintetizar. São pro-
fundos em seu sistema de pensamento e na hora de estabelecer princípios, 
teorias e modelos. Para eles, se é lógico é bom. Buscam a racionalidade e 
objetividade; distanciam-se do subjetivo e do ambíguo.” (p.26)

• Estilo pragmático: “são pessoas que aplicam na prática as ideias. Desco-
brem o aspecto positivo das novas ideias e aproveitam a primeira oportuni-
dade para experimentá-las. Gostam de atuar rapidamente e com seguridade 
com aquelas ideias e projetos que os atraem. Tendem a ser impacientes 
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quando existem pessoas que teorizam. São realistas quando tem que tomar 
uma decisão e resolvê-la. Sua filosofia é ‘sempre se pode fazer melhor’ e ‘e 
funciona significa que é bom’” (p.26). 

Os estudos sobre Estilos de Aprendizagem na Educação a Distância, são 
correlatos aos estudos realizados no ensino presencial. O “E-LEARNING”, modelo de 
ensino não presencial apoiado em tecnologias de aprendizagem por meios eletrônicos 
tem sido o espaço de pesquisa sobre estilos de aprendizagem possibilitando assim, 
ampliar o que consideramos como formas de aprender, de acordo com as competências 
e habilidades pessoais do indivíduo e suas formas de aprendizagem em cursos on-
line, valendo-se de tais tecnologias e ferramentas disponibilizadas. 

Segundo Barros (2011), os estilos de aprendizagem referem-se a preferências 
e tendências altamente individualizadas de uma pessoa, que influenciam em sua 
maneira de apreender certo conteúdo. Nesse contexto é de extrema relevância uma 
aprendizagem colaborativa, em um fluxo de intercâmbio entre aluno-aluno, professor-
aluno-conteúdo, professor-professor, professor–conteúdo, conteúdo-conteúdo, 
implicando uma ação de troca de informações, mensagens, análises, sugestões, 
com cadência e certa habilidade comunicativa. Nesse círculo de troca de saberes, 
compete ao professor, oferecer situações de ensino aprendizagem para que todos se 
correlacionem em um processo rotativo e circular de aprendizagens. Para a autora:

A teoria dos estilos de aprendizagem contribui muito para a construção do processo 
de ensino e aprendizagem na perspectiva das tecnologias, pois considera as 
diferenças individuais e é flexível. A diversidade que atende as necessidades 
dos estilos de aprendizagem tem suas características no virtual com ferramentas 
e interfaces que potencializam o processo de ensino e aprendizagem (BARROS, 
2011, p.35).

Sendo assim, importantes para os estudos sobre a Educação a distância; os 
trabalhos desenvolvidos por Amaral e Barros (2017), destacam o objetivo de ampliar a 
forma de construção de materiais didáticos, levando em consideração as características 
e preferências individuais dos alunos, buscando aprimorar suas capacidades, 
motivando, potencializando e melhorando a qualidade da aprendizagem. 

Baseando-se na teoria dos estilos de aprendizagem, Barros (2011) desenvolveu 
uma pesquisa denominada estilos de uso do espaço virtual, que teve por objetivo 
identificar os estilos de aprendizagem no ambiente virtual e direcionar as aplicações 
de materiais didáticos. 

Para a autora, a aprendizagem no ambiente virtual ocorre primeiramente pela 
busca de informações, seguida pela organização destes dados, para depois ser 
realizada a produção de material. Alguns aspectos influenciam a aprendizagem no 
virtual, tais como: “tempo, espaço, linguagem, interatividade, facilidade de acesso ao 
conhecimento e a linguagem audiovisual” (p.36).

Em sua pesquisa, Barros (2011) desenvolveu um questionário que categorizou a 
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existência de quatro tendências de uso do espaço virtual, sendo eles:

• estilo de uso participativo no espaço virtual - considera a participação como 
elemento central, no qual o indivíduo deve ter a ambiência do espaço. Além 
disso, para realizar um processo de aprendizagem no virtual, necessita de 
metodologias e materiais que priorizem o contato com grupos on-line, que 
solicite buscar situações online, realizar trabalhos em grupo, realizar fóruns 
de discussão e dar ações aos materiais desenvolvidos. 

• estilo de uso busca e pesquisa no espaço virtual - tem como elemento cen-
tral para a aprendizagem a necessidade de fazer pesquisa on-line, buscar 
informações de todos os tipos e formatos. Este estilo caracterizou-se como 
busca e pesquisa, no qual o usuário aprende mediante a busca, seleção e 
organização do conteúdo. Os materiais de aprendizagem devem estar vol-
tados a construções e sínteses que englobem a pesquisa de um conteúdo. 

• estilo de estruturação e planejamento no espaço virtual - tem como elemen-
to central para a aprendizagem a necessidade de desenvolver atividades 
que valorizem os aplicativos para elaborar conteúdos e atividades de pla-
nejamento. Essas atividades devem basear-se em teorias e fundamentos 
sobre o que se está desenvolvendo. 

• estilo de ação concreta e produção no espaço virtual - tem como elemen-
to central para a aprendizagem a necessidade de realização dos serviços 
online e a rapidez na realização desse processo. Viabilizar com rapidez é 
um dos eixos centrais deste estilo de uso; utilizar o espaço virtual como um 
espaço de ação e produção. (p.36, 37)

Baseando-se nestas tendências, a autora faz uma reflexão sobre como pode 
se desenvolver a aprendizagem colaborativa em cada estilo. No estilo participativo, 
a participação pode ser desenvolvida e estimulada, além se serem desenvolvidas 
metodologias e materiais que priorizem o trabalho em grupo. No estilo de uso, busca e 
pesquisa, é necessária uma metodologia que ensine a buscar a informação e gerenciá-
la. No estilo de estruturação e planejamento, é preciso estruturar ações e gerenciar 
processos. No estilo de ação concreta e produção, é necessário que o resultado do 
aprendizado seja concreto. 

Assim, identificar os estilos de aprendizagem nos ambientes virtuais e buscar 
estratégias para desenvolver os estilos não predominantes no indivíduo, pode contribuir 
positivamente para a aprendizagem colaborativa. Para Barros:

[...] o estilo de aprendizagem colaborativo para o e-learning pode ser considerado 
como uma série de estilos e formas de uso do virtual na busca, seleção, avaliação 
e uso da informação disponibilizada e em seguida utilizada nos processos de 
comunicação em espaços de educação formal e informal online, que proporcionam 
estratégias e ferramentas para que aconteça a interação e a participação para a 
aprendizagem colaborativa dos estudantes ( 2011, p.38).
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Ainda em relação as teorias de Estilo de aprendizagem, essas personificações 
podem modificar-se e serem flexíveis de acordo com os meios participativos e seus 
momentos; tendendo a serem direcionados com períodos aleatórios de especificidades. 
Independente dos viesses à qual se direciona os estilos de aprendizagem, isso 
contribui de maneira sucinta na construção do processo de ensino e aprendizagem na 
perspectiva das suas tecnologias e espaços virtuais à serem submetidos, ou à qual 
busca-se a informação de quem as requisita ou é requisitado; espaço esse, primordial 
para o sucesso de obtenção ou indícios de coletas de dados de relevância, pois 
dão diretrizes para a eficiência do projeto em questão. Isso envolve determinação, 
direcionamentos tempo, espaço, perspicácia, dinâmica, em um envolvimento virtual 
coesivo e conciso.

2 |  A PESQUISA

A metodologia desenvolvida para este momento da pesquisa, foi o levantamento 
teórico-bibliográfico exatamente a busca por artigos, teses, dissertações e demais 
trabalhos científicos publicados nas bases de dados conhecidas, tais como: Scielo 
(www.scielo.org/), Google acadêmico; Agência Governamental CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), com o objetivo de identificar as 
publicações existentes no país acerca da temática estilos de aprendizagem. 

No site do Scielo procedeu-se inicialmente uma busca ampliada por palavra-chave 
Estilos de aprendizagem ou estilo de aprendizagem, seguido da aplicação de filtros, 
considerando-se as denominações dos diferentes Estilos de aprendizagem tanto para 
alunos de cursos presenciais, quanto às adaptações e correlações ao mundo virtual.

Dentro do tema Estilos de Aprendizagem, é relevante abordar a precariedade 
nos estudos realizados sobre esse assunto, que diante da versatilidade e facilidade de 
acessos tecnológicos constantes, tem tamanha relevância para o contexto educacional. 

Em busca pela palavra-chave “Estilos de aprendizagem”, foram encontrados 70 
artigos publicados de maneira ampla; quando é aplicado a pesquisa no direcionamento 
de busca na posição “filtro”, esse número cai drasticamente para apenas 13 artigos 
publicados; percebe-se nesses dados a carência de pesquisas direcionados a esse 
contexto; estudos esses de tão relevância para o sistema de ensino à distância que se 
expande de maneira vertiginosa e vertical.

Ao se aplicar a busca para o Estilo de aprendizagem Ativo/ participativo no 
espaço virtual foram identificados quatro trabalhos, sendo que destes, apenas um era 
brasileiro e os demais publicações estrangeiras.

Ao se proceder a buscar para o Estilo de aprendizagem reflexivo / busca e 
pesquisa no espaço virtual, especificamente, identificamos cinco trabalhos, mais uma 
vez uma publicação nacional e quatro estrangeiras.
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Sobre o Estilos de aprendizagem teórico / estilo de estruturação e planejamento 
no espaço virtual identificamos dois trabalhos, sendo um estrangeiro e um brasileiro.

Finalmente em busca por trabalhos que estudassem as características do Estilo 
de Aprendizagem pragmático/ estilo de ação concreta e produção no espaço virtual, 
foram encontrados dois trabalhos estrangeiros.

Em busca na base de dados de teses e dissertações da CAPES, (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior),  foram utilizados os descritores 
mencionados acima, seguidos dos seguintes filtros: Tipo: Mestrado (Dissertação); 
Doutorado (Teses), os resultados obtidos foram 924329, já na grande área do 
conhecimento: Ciências Humanas (dois descritores), os números apresentados: 
foram 160456 trabalhos, indicando a área do Conhecimento: - Educação e, mais dois 
descritores, os resultados apresentados foram 58138 trabalhos, na área na Área de 
Concentração -  Educação o número de trabalhos diminuiu para 8910, com a palavra-
chave final no programa de educação com 3 descritores, chegamos finalmente 8816 
documentos. 

Por ser uma temática que se aproxima dos estudos da Psicologia da Educação o 
resultado é bastante expressivo numericamente, mas quando separamos esses dados 
para o olhar específico sobre os estilos de aprendizagem esses números reduzem 
drasticamente, obtendo um resultado de 221 trabalhos, sendo 125 dissertações de 
mestrado e 66 teses de doutorado.

Exatamente por ser uma base de dissertações e teses, os trabalhos apresentados 
são todos nacionais – brasileiros e não temos nenhum documento estrangeiro.

Destas teses e dissertações identificadas, apesar da existência de muitos 
estudos sobre a EaD, nenhuma trazia os estilos de aprendizagem no ambiente virtual 
de aprendizagem, tal qual nosso referencial, denominação ou nomenclatura.

Na pesquisa realizada no google acadêmico, a partir do descritores estilos 
de aprendizagem em geral, foram identificados 115.00 trabalhos, utilizando-se 
os descritores dos estilos de aprendizagem relacionados aos alunos de cursos 
presenciais, os resultados a partir de descritores foram os seguintes: para o descritor 
estilo de aprendizagem ativo, foram identificados 69.200 textos; já com a utilização do 
descritor estilo de aprendizagem reflexivo, foram identificados 40.200 textos; quando a 
busca foi por estilos de aprendizagem pragmáticos o resultado foi de 20.100 trabalhos 
e quando a busca usou o descritor estilo de aprendizagem teórico foram identificados 
19.000 publicações.

Nossa busca estava relacionada aos estudos relacionados à educação a distância, 
e assim, quando o descritor trouxe a expressão EaD ou educação a distância esses 
números foram reduzidos a 414 trabalhos.

A pesquisa mostrou-nos que poucos são estudos desenvolvidos em Programas 
de Mestrado e Doutorados em Educação estão relacionadas à Teoria dos Estilos 
de Aprendizagem. Os poucos trabalhos existentes indicam que a temática ainda é 
considerada e discutida no campo da educação presencial.
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Os dados em bases como scielo e google acadêmico indicam que a produção 
sobre a temática está muito mais presente em trabalhos internacionais do que 
nacionais, propondo que o tema ainda precisa ser investigado em nosso país. 

Sobre “Estilos de Aprendizagem na educação à distância”, os resultados 
obtidos com esse levantamento bibliográfico, pressupõe antever ações educacionais 
e aprimoramento bilaterais, no sentido de empreender na construção do processo 
ensino/aprendizagem de maneira direcionada, com possíveis performance e coesão 
junto ao educando; pois de acordo com estudos obtidos, cada indivíduo tem sua 
maneira particular de fazer, adquirir, inserir/trocar aprendizado e saberes. 

Com base no referencial bibliográfico citado, foi possível perceber que a tecnologia 
modifica a forma de aprender e a educação vem tentando se adaptar a este processo. 
Esta teoria busca identificar o estilo predominante para que sejam criadas estratégias 
de desenvolvimento dos demais estilos, visando ampliar as capacidades do indivíduo, 
para adaptá-lo às exigências da atualidade, exigências estas potencializadas 
pelo progresso tecnológico. Muitos fatores influenciam a aprendizagem humana, e 
estes fatores sofrem modificações com o avanço tecnológico. Estas mudanças na 
aprendizagem, influenciadas pela tecnologia, exigem um novo entendimento acerca 
deste processo e delinear os estilos de aprendizagem pode contribuir neste sentido.

O homem transformou-se em cidadão planetário, um constante consumidor 
de novas tecnologias, tem fome do conhecimento, do saber, e ao mesmo tempo é 
um indivíduo que busca compreender a necessidade das autonomias individuais 
e societárias; assim sendo os estilos de aprendizagem influenciam a maneira de 
apreender certos conteúdos, dando vazão que contemplem sua eficácia, independente 
dos viesses à qual se direciona seu o estilo. Com certeza a Instituição de Ensino, 
educadores e alunos lucram com a expansão dessa proposta educacional.

3 |  ENCAMINHAMENTOS DA PESQUISA

O objetivo da pesquisa também é o de identificar qual é o Estilo de Aprendizagem 
predominante nos alunos do Curso de Pedagogia EaD da IES estudada, assim foi 
construída a partir da plataforma “Google Forms” um formulário de pesquisa quantitativa 
- o questionário Estilo de uso do Espaço Virtual, construído e validado por Daniela 
Melaré Vieira Barros e Catalina Alonso Garcia; adaptado do Questionário espanhol 
Honey-Alonso de Estilos de Aprendizagem.

O link do formulário foi enviado a 2.638 alunos, que representavam o total de 
alunos do curso no segundo semestre de 2017 e obtivemos a resposta de 14 polos, 
sendo eles: Bauru, Botucatu, Memorial, Santo Amaro, Santo André, São José Dos 
Campos, São Manuel, São Manuel FMR, São Roque, Ubatuba/ SP, Vergueiro, Vila 
Maria e Vila Prudente.

Destes alunos 350 responderam à pesquisa, totalizando 13,27% dos alunos 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 8 Capítulo 13 145

do curso. Deste total, após análise das respostas 47 respostas foram consideradas 
insuficientes para se fazer análise e categorização. assim obteve-se o efetivo de 
303 discentes, configurando em 11,48 % dos alunos do curso como participantes da 
pesquisa para a identificação do ou dos Estilos de Aprendizagem predominantes no 
curso.

Fonte: Autoria própria.

A análise desses dados quantitativos e qualitativos é a etapa que se segue e 
ainda está em desenvolvimento.  A coleta de dados e seus resultados é de extrema 
relevância, pois nos dará diretrizes para demais encaminhamentos do projeto em 
questão.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebemos que a tecnologia altera o desenho da aprendizagem e os processos 
educativos, mas a educação demanda tempo para adaptar-se aos novos processos 
de construção e socialização de aprendizagens. 

Dentro do levantamento de dados e análise inicial juntamente com o apoio da 
teoria dos estilos de aprendizagem nos permitiu abarcar nesta pesquisa ensaios 
de como os nossos alunos poderão aprender  e desenvolver suas competências e 
habilidades diante das novas tecnologias, pois os estilos de aprendizagem nos permite 
no ato de ensinar considerar a subjetividade dos nossos discentes, mas uma reflexão 
pertinente e relevante no planejamento dos docentes ao desenhar as suas aulas 
levando em consideração as preferências dos seus educandos(as) no momento da 
relação e confronto com os conceitos no ato do seu aprendizado.

Foi possível compreender por meio do referencial teórico adotado que os 
estilos de aprendizagem exercem grande impacto e influência na aprendizagem dos 
alunos(as), considerando como um estágio que cada discente pode perpassar, não 
necessariamente de forma linear, mas ativamente considerando o processo individual 
dentro da sua formação seja nos aspectos cognitivos ou emocionais.

A pesquisa também nos revelou a necessidade de mais estudos sobre os estilos 
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de aprendizagem no Brasil no que se refere a formação inicial de futuros Pedagogos(as) 
que atuarão diretamente na aprendizagem de crianças e adolescentes da geração 
alpha nascidos depois de 2010, cuja as tecnologias estão presentes desde o berço, 
mas ressaltamos que esta pesquisa não teve por objetivo ressaltar e nem chancelar 
que as crianças devem ser expostas as NTICs, mas sim considerar como as diferentes 
formas de aprendizado precisam ser consideradas nos espaços formativos dos futuros 
profissionais de educação. 

Mas, para que esta alteração de tempo e espaço alcance os ambientes de 
aprendizagem dos futuros docentes, cabe considerar que será necessário a construção 
de materiais didáticos para apoiar e orientar os profissionais de educação sobre como 
trabalhar com diferentes estilos de aprendizagem dos seus discentes, considerando 
a subjetividade de cada um(a) dentro do seu processo, interação e relação com o 
meio, fica expresso a relevância de mais  pesquisas sobre estilos de aprendizagem na 
atuação dos docentes para que as nossas salas de aulas sejam elas presencias ou 
virtuais não considere apenas uma única e exclusiva forma de aprender ou mesmo de 
ensinar, que acaba por homogeneizar os processos educativos, mas esta provocação 
de mudança deve ocorrer na formação inicial, com um processo mais interativo.

Certamente, alguns desafios devem ser considerados quando se pretende 
incorporar uma nova dinâmica à interação com os alunos(as), buscando-se criar 
situações de aprendizagem favoráveis respeitando as individualidades; os estilos de 
aprendizagem colaboram e auxiliam na percepção e compreensão dos processos de 
aprendizagens que ocorrerão de forma mais subjetiva.
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